
Alto da Bronze, cabeça quebrada, praça querida

“Alto da Bronze, cabeça quebrada, praça querida
sempre lembrada, a Praça Onze da molecada.
Praça sem banco, do rato branco e do futebol,
da garotada endiabrada, das manhãs de sol”.

Paulo Coelho. Samba Alto da Bronze, Paulo Coelho, 1928


